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riamais Espanhoes confinantes. «contem a referida ordem farà «trabalho e rlespeza que hade praticadas por elle no sentido
Depois daquella carta recebi «V. m. ter a sua inteira obser- "fázer nesta diligenciá e dilata- de crear stultos direitos, e, fi­

EXPEDIENTE eu prova da alta consideração, «vancia-dando as providencias "da distancia em que fica o Rio nalmente, contra essa lingua-
, como era de presumir, em que é «necessariaz e convenientes ao "zrande e de que não hade ter

f Ih'
.

� geuiameaçadora e menos digna 'est tvn h' d'Tendo de passar esta o a, tida a matéria de que tracto: e «Real Serviço; e ao Coronel, Go- "outra alguma conveniencia. n es a ypograpnia e.

b
. .

t dor aviso d V"
com que nos acabam de mimo-

em todo o correr do presente se em que ISSO mais per ença «verna or aVISO C e que : m. se 'EI-Rei N. S. o mandou por. ... ffi uma pessóa que saiba ler,
ao Publico do que a mim, GOITlO «acha encarregado destadiligen- "do seu C. Ultramarino .... em

sear os seus o ciosos defenso-

anuo, por varias reformas, el fui quem a recebi, agradeço-a, .cciapara que lhe dê toda ajuda "Lisboa a 17 d,e Julho de res nas columms do ,DIARlO DO e 'escrever, para encar-

para ficar regularlsado, na como em Iodo o caso me cum- «e-favor na forma, queS: M. de- 1747:. .. » ComÍERcIO.
regar-se de fechar. e J�a-'

pria, e especialmente folgo. A «termina; e do que 'resultar me Serà crível que reinando O Não nos arreceiamos d'essss v

parte relativa ao lapso de tempo essa prova devo eu agora a S1;l- «dará conta para o pôr na Real Senhor D. José V, cujoMinistro ameaças de que lançaes mão bscriptar jornaes para
das assignaturas, o registro dos tisfação de poder verificar o re- «Presença de S. M.-Deos G, a era oMarquez de.Pombal, o Ou- para armardes a e ffe ítos por os assignantes cÍe fór'� da

.

nomes dos cidadãos que nos sumo da Provisão, que inseri na «V.m.-Rio de Janeiro a 12 de vidor.Manoel José de Faria, indo demais sediços e conhecidos. .
.

�

,

minha precedente carta; do qual «Maio de 1750-E lhemando dar dar cumprimento à Carta e' Pro- Não somos e jamais fomos Capital, leüar os mesmos
direi, que foi exacta a minha «300$ réis deajuda de custo pa- visão supra, modificada esta" .. '

.

.. G exigentes. AllIVOS, soubemos e jornaes para ° correio,supposicão procurara e que a «ra o seu transporte - omes pela nova Provisão de 1749 que
palavra que não decifrei, é en- «Freire de Andrada-Sr. Desem- criara a Ouvidoria de Santa Oa- sabe�'e�os ainda discu til' o nos- ir 'buscar a correspon-
vie: dessarte tive também a sa- «bargadorManoelJosé de Faria, tharina, e alimitàra ao norte pe-

so direito, empenhando n'essa ., _

,

.

tisfação de ver assignatura do «Ouvido!' geral da Ilha de Santa los Rios Negro e Iguassú, appa- patriotica crusada todas as nos- dencia aquella repar-tí­
Conselheiro Ültramarino Rapha- «Catharina e seos districtoso-s- recendo-lhe là um vaqueano de s�s fôrça�,pa�a qu_ea l�zd.a ra- cão e fazer outros pe­
el Pires Pardinho, bem como «D. João.ipor graça de, Deos sena acima, dissera este a (co- zao e da justiça nao seJ� siquer :

quenos servi
' .'

logo em outra-Provisão de 24 do «Rey .... Faço saber à vós Gomes mo ãôra preciso para ser verda- mareada pelo falso brilho das . Sos.
mesmo mez e anno, sobre diver- «Freire de Andrada, Governador deira a declaração da Carta do vossas sophisticas allegações,
so objecto, a par com a de Ale- «e Capitão general da Capitania Capitão mór de Lages em 1773) Desde muito que nos arrnaes
xandre de Gusmão, ambas de «do Rio de Janeiro, que sendo- bem, á vista das informações verdadeiras ciladas, lia suppo­excellente, posto que differente «me presente a conta que me que Vm. me dá,' eu declaro inet- sição de assim creardes direi­
talhe; e significantes das duas «deo o Ouvidor geral da Comar- fectiva quanto a limites septen­
illustrações mais competentes «ca de Paranaguà sobre ser trionaes a Provisão de 1749, e

tos, que não tendes e jamais
tã t

.' T'll tivestes.'
para a ques ao; uma por er exer- «conveniente criar-se .. I a o authoriso a Vm. para que quan-
cido prolongada jurisdicção em «Presidio do Rio Grande ele S.' do daqui a vinte e' tantos annos

A creação de collectorias na A. Garret não' morreu:... Existe

todo O território, que hoje com- «Pedro; e o que en formastes nes- Vm. tenha obtido do governador zona que .comprehende os nos- na person�l'!dade litteraria.
,

t d P
. .

d S t
. �.

' .'
, -. d

Qual Phidias reegruendo o Parthe-
pre iern e as rovmcias e an a «te particular em que fOI ouvido militar deS. P:J.Ulo a nomeação sos terr�nos em questão; a e-, nou, externa o e:xoruado pensamen-
Catharina, do Rio grande do Sul, «o _Proc�rador de minha Go�ôa de: Oapitão mór de um lagar de marcaçao de lotes eoloniaes em to da profundeza de seu genio, e'}o .

e do Paraná, 'além da de São «fui servido ordenar ao referido serra acima, onde daqui a cousa terrenos que se achão Ióra de e.-;clllptur� n� lllages�ade e don_aite
'

Paulo por C 'o' Ulll'CO 110lne e a O 'd G I d I:l
'

d 20 I " '. -
'. de um prllnen'o �styhst-a. .1 .

U] r «UVi ar era, e al'anagua e' annos lade de haver po- qualquCl contestaçao como. nos- Pertence aos fastos,' da Historia
então conhecido, e por ser a il- (�por Resolução de.11 do pre�en- VOilçãO, haja Vm. de açamarcal'- sa propriedade, e todos esses quejá a estampou no livro dos se-

lustraçãoa quem se referem os «te mez e anno em consulta do lhe districto etc.-Acredite-o t t h' r
cuIas, .,.

.

contendores com Santa Cathari- «meu Co�selho Ultl'am��ino pas- quem puder; por qU€ eu direi na
ou ros ac os que

.

aVeIS rira �- Homenagem á aristocraci� do ta­

na: e a segunda por que além de ((se logo aquelle PreSIdIu e qUt seO'uinte carta como o referido cado, e entre elles o estabeleCI- lento, ante a alt.erosa perspeetivllde
t

-
. .

I
.'

I II
.

h 'V'II d
"" mento de barreiras, que levou. seu 'vulto traduzindo todos,os.dons

repu açao ulllversa, e especIa. l<lle e cne uma I a com ous Ouvidor desempenhou' aI com- . . que a intellio'encia encerra

Quaesq_uer negocios com a estudo para o Tractado' de� lif!li� «Juiz'esürdinarios, tres Vere�- missão, .

I o pUYO dl� JOll1vdle e S.' Bento " .

• '_ _ _ tes,l'efel'e--se-a-ttm--d-08-111IUS-Hl -«'d-Ol'ei'l,--lnll'l'rPNre1il'l'Chl-or.J",,-G4a-- S
- -S7 Reil -:--t_�_!l.o._hru:.oico. -prQ.�Q4im·gnto_.éh�:::r.e.- _ L. S. REIS•.

dll'ecçao da GAZETA devem ser signes Pau]jstas, e assim nada «0elho, q.ue depois fação seos
ou! 1. e ac or,

. , peIlir a vossa criminosa IDva-

tratados das 9 horas ás' iO 1/2 suspeito; ambos conjunctamen- «AlmotacEz, hum Es,criyão da Seu Venerador são; faliam bem ::lIto, fallam

da manhã e das 4- ás6 da tar-
te l�embrQds do conselhO], {,I I tdra- «Gamara e Almotaçaria,. e ?,utrO 0..8. 8. eloquentemente .a n'osso .rav_or
marmo,on e cOmO con 1ece 0- «de Orfãos, que por ora sIrvão ti contra vós, que assim pro-

de. res das localidádes mai's habili- «tambem de 'rabelliães do publi- Des�erro, 11 de Outubro. de
cedeis pertinazmente, querendotados podiãoe certamente infllli- «co judiciál e notas com distl'i- 1856.

ão a determinação das convcJü- «buição, que lhe pode fazer o �..,,�-
constituir á força uma posse il-

encias, que a sua minuciosa ((Juiz Ordinario, que serà Inqui- legal e criminosa. ALLEMÃES NA AMERICA
perscrutação, e vista de longo «ridor, e que logo faça l?e tal a NOSSeS LIMITES COM O PARANA' Felizmente.os prinéipios que
alcance lhes fazião eonhecer «eleição com i0elouros para tres A I

.

d
.

bJ' apl'egoaes e pelos quaes pro-
presentes e futura's: illnstrações, «annos l�a: forma daOrdenacã.o, � eJtul·)r�. e dartlcgOs pu l?a- metteis' quebrar a ultima lan-
, ll··t b Ih'

_.

1
"

.' f.OS no {i Iano i} ommerClO�)
que a 1 ra a a�ao. ong� te�- «e q' aos taes Escnvães passe

"

C ," T ',,'
" ,ça, não são os verdadeiros, e

1P0, por que do pnmeII'O VI assI- i,Provim.ento pai' trqs rn�zel? pa-l
de. ,:�lIt}ba.' �elatlva?:en�e a elles não servirão de norma

gnaturas até 17 de OUtubl'O de «ra servu'em em quanto 8000r- questllo de limites eut�e o 110S- áquelles que, sem odioso nem
1758, posto que então j� de mão «rem a vós, que lhos ILaüdeis SO Estadu � o do Parana, dem?- paixões, �ecm de julgar essa
tremula (talyez paralyüca) e o «passar, ou vão providos por veu-uos a lllterrompermos o Sl­

$e.gunc1o falreceu� segundo, o <mim, e que o mesmo Ouvidor lencio l[ue nos haviamos impos- 1ueslã0. ,

VIsconde de S. Leopold9, em 31 «com os novos Officiaes da 0a- to até á terminação da trânseri-
Outros serão os. princípios,

me Dezembro de 1753. (<fiara e homen� bons Llaquelles pção da varios documentos e
isto é, os principios legaes que

Em 20 de Novembro de 1749 «morado,'es�sslsten.tes na m�s- escriptos que estão sendo pu- �ftSuâ:J'�n���i��d�o�aO:u�o"sPslf�s­
(transcripta na minha çarta n. «ma povoaçao lhes fizesse e dls- blicados n'esta folha com rela-
2, e consequencia da de 1747, «rozesse suas posturas e acúor- -

a
.

m
- direitos.

'

c'omo diz Me. Pizarro T. 9 p. 299, «dãos para melhor se regerem çao,-"; es�a me� a questao.
. .' Os documentos que hemos

C
'

t'
"-

e' era �le vêr) ,fqi�xpedida Proyi- «seO'undo o trafico e commercio SI. nao le::isemos taes artl-
publkado relativos a esSa

ques-,'ar as· são mal'canclópelo Rio Negro e «doI::> Paiz, dividindo e assigna� g::lS,. recheiados da ma_i0r par- tão, as nossas const:llltes recla-
. TREM, BEL�ICO '.� ;:,

_ . 19uassú os él.gorá eont.estados li- ('lapdo o seu Termo cQm o da clalidade, por certo' nao. acre- -

t 1
.

,

ACERCA ,!)Â PRÜY.INCIA mites septentrionaes desse cer- «Villa da Laguna pela costa do dit�riamos qu�,' na imprensa maçoe� aos V?SSOS ac os' ( e pre- Em Cadix, Hesp�nha� fazen-

, I ,tãlil confinan-tecom os Espanhoes «Mar; e com a da Villa d.aCuriti- d'aquelle Estado, sob as maio- potencIa e ui tnhalIlente as que, do-se' ultimamente escavações,

cujo territorio então pertencia ao «ba» (copia de uma Certidão, res ameaças, fóssem elles lan- por parte do governo do Estado, �ncontl'ou-se uma caixa conte.n.,
.

Bispado de S Paulo.; e outra onde se lê Alaguna e Curi�ltüba) çéldos.
forc.m levadas ao conhecimeIy< do 37 carabil�as e,21', bayonetas

Provisão da' mesma data com- «pelo Certão e Serra aC.lIna: e Agora., que a nova forma de
to dos poderes competenteS-;- -que se suppoe enterrada� em

d Ih dtO constituem'uma muralha in'ex- 1868. '

.

municando a nomear;ão da novo «p�ra OI' enar mE: OI' o 1 o u- governo implantada n:o paiz, ._

JosÉ GONÇALVES DOS S. SILVA Ouvid,Ú'r, quef:oi o Desemparga- «vIdoI:OS arruamentos dest� no·
garanLindo aos Estados asua au- pugnavel eru a qual se funda o

LIVRA!
dor Manoel José ile Faria, <lO. «va VIlla, sua praça e obras da

"

.

J d d
. nosso direi'ta que será sanccio..:

qual foi dirig'ida a seguinte Car- «Matriz., Caza da Camara,eOadêa �onO[llI�,mUlto epen e a Ulll- nado pela lei seni que tenha:_'
ta:

' <<lhe mandei remetter a instruc- ao de todos elles,paJ'a poder firA mos de imitar-vos n'essas (',oo's-
8J·. Rf(riactor. «Sua Magestade foi Serrido «çãO que fui servido approvar e mar-se em ordem a produzir ÓS t t

.
. ..

d
«se mand"u aoOuvI'dol' elo Cea- .seus benetlcos etIeitos, não era,

an es ameaças ImproprIas a

��.._J�a minha precedente publica- «ordenar ao Ouvidor geral de '" . gravidade' de t�o melindroso
da' �Jl0'_Slelm.o 110, não sei se pe- «Paranaguà passa,Sse ao Peesi- «rà para criar uma nova Villa por certo, a mais asada (Jcca- t

, 1 d ( 'd' assump o.

lo regosijo de p'or via tão certa: «dio dI) Rio. grande de S. Pedro «no llgar o Aracatez rOI o e� sião para serem lançados entre· ..

t E h «e ne1le criassê huma Villa e «parte pela. traça) «o que fana elles reptos d'esse Jaez. ,

ASSIm, protestamos cnel'glca-
avistar os aes' span oes, que 11 O d d P

. mente :em nome d'este Estado
eu só conhecia pejos mappas, «como se não achava até o pre- «8 e .UVi OI' 'e aranagu� Demais, a prndencia aconse-

que tanta gente acha divergentes «(sente executada esta Real De- (sems!! '/,ntrornet�er nas (ortz- Ihava a maior imparcialidade
cont!'l o vosso procedimenta,

nos regatos e regatinhos, e que «terminação dei conta ao dito «ficaçoes, que se tIverem feIto na.
l' • '> h' porque temos a maior confian- POBRE Ct\VALLa"! -

eu 'não affiançaria mesmo em «Senhor ria pres'enteFrc,ta havia «m8sma Ppvoação de que t!!clo e res�1 va, pO.I se ac a.l essa
ça no nosso in�ontestavel e in- Ha mais de 15 dias permane,�

pontos de mal'or notal"I'II'dade, «encarre�!'ado a V. m. esta dili- (dos ,mandarà avisar, como por questao atlecta ao. �odel com-
concusso díndtQ e � mais in- '

u � , etente para deCldII a
.,. ce estacH;)f),ado jurito ao. p'bttão

ou pelo. que fosse, �s,que�i-me «gencia, por ficar na sua nova üe&ta aviso para o participares p
. '. -, como quebrantavel fé na justiça que ao lado.do palacio UlÚ pdbr�fca-

da segumte nota:. Entendi por «(demarcação á vista Jo que re- «ao COl'Oner Commal1l1ante da- atlás o reconhecem os' nossos
n(ls assiste. (*) , valIo, sempre na' mesma p1;lsi-

'Serro (Ie S. Ml'guel este no'ss'o «(metto a V. m. a ordem J'unta «quellp. Presidio p.ara o ter assim antág'lllistas el irmãos. - ,

b
•

. .
çao,.sem COl11er, Será eber, ca,-

fronteiro, pur que ainda'que !ã .«para que passe a aquelle presi- «entendido e não. impedir, a!1tes , No entretanto, somos força- ( ) ,ReprodUZimos es.te artigo, p�r Ilado imm(Nel triste .. :. ;', ",:

mlJ, I· to para o Su.l h.ouve ou ,ha"Ja «uio e nelle crie huma Villa e os «dar-lhe .to.do o. favol' e aluda dos a quebl'ar esse sJ'lencI'o tetO Sido hontem publIcado com dl- F�], t' ,

·1
'<;

�
, .

.

". t d 1 t � , , versas incorrecções.

I' IZ,men
e, e um cavalO ....

um Forte, provavelmente em al- «mais officios que declara' a dita: «nes a I IgencIa e em ollas as 'b' lt t 't' TI N. ela R. de pao ,

d
- «ordem, provendo nelle-s pes- «(mais pertencentes ao seu car2'O para em a o pr� es armos e. I.

guma altura, esse no�ne,. nao �'" L'

nomb dos nossos IllcontestaveJS
ehegava até ]à o Ternt�rw do «scas, que forem mais capazes� «o quê faria tambem às justiças d d"t t ssa

.

I

Bispado de S, Paulo; alem do «dec!arando-lhes que dentro em «ordinarias, que houver ilaquel- e sagra _o� IreI os con :a e
_

INFLUENZA

S I d 's o «tresmezesrecorrãoalnimpara «l,edistricto;evos.ordenoman- uSG.rpaça.oqlledeh�multolen- Cura-se com oAn�dco COlE E'depr6niptoeff",ltonasbrollchi_
qlle, sendo para ou. na a 1 � ,

.' .

1 E d
� tec X d

_ II d p' deI' � (lar uma ajO uela dA custo a la J"ealJ'sar o "1'sm lO sta O· Tolu' e.Gu"co de RallII"vel·I'a.
'". _" arOl)C e i\Il!!ico, Guaco e AI-

I.. �lªuI·r.I·a no ponto d� questao ( 1es man ar passar seos 1'0-« ::; v' o c c '. ' "', t d N
�

. n
.

'd t
.

I
. cu rao e 1 oruega. -·Pharmaci·[i Po-

Rios Negro e 19uassu; e só da- «vimentQs, e a tudo o mai� qU,e «dito OUVI or proporciQ.nada ao contra as constan es VIO enClas Cuidado com as imitações. pular. '

Tiragem 900 exemplares

. rão Se!!! pre com os mezes de

Março, Junho, SeteD,lbroou De­

zembro, segundo o praso esta­

belecido para cada uma.

honram com a sua protecção,
resolvemos proceder. á cobrança

.

de todas as assígnaturas até 31

de Dezembro proximo, com o

preciso desconto, porém, dos

mezes que já íôram pagos á an­

terior e á presente direcção.
Esperando que não deixarão

de continuar a dispensar-nos o

seu valioso auxilio, �umpre-nos
scíenttflcar a. todos que do 1. o

de Janeiro em diante as assígna­
turas poderão ser tomadas em

qualquer epocha, mas termina-

Os originaes extensos, de

qualquer natureza qU(l sejam,
acceÍtam-sc somente até ao

meio dia. Si vierem depois des­

sa Qora, só serão.publicados na

fulha sub.sequente á do dia se­

guinte.

Os originaes de poucos dize­

res serão recebidos somente..até

\ás 5 horas dl tarde,
".

DE

SANTA CATHAIUNA
POR

CftRTj\ N. 7

Preeisa-se

ALBUM

XVII

·A.GARRETT

COQUELUCHE
o Xarope de Angico, Guaco e'Al­

catrão ele Noruega é de'e.ffeito ma­
ravilhoso nas coqueluches. Pha.r,ma-
cia Popular. '.,'

O numero de Allernães·, q'ue
durante o }.c trimestre do· cor­
rente. anuo Hmigraram para' a
A)inenca eleva-se a' 41.692' a

FlHtÍor cifra a que attingiu n'e,�.;;
tes ultimas annos, 'em periodo
correspondente, a emigr'ação
cllemã. '

' ,

Tosses, .
e RouquidãO ;,'

Curam-se com o angico, tO'lú
a Gllaco deRauliveira. '

Cuidado com a� falsi6cações

Diz La Iberia, de Madrid " de
26 do passado,; ,

.

.

'

, « Na povoaçãó de Pe.dro Mill'­
tinez, província de Granlda na­
da l11enos' de 'cinco namorkdas
abandona:am a casa patei'lla.
nestas ultnna!';l quatro noites.
E' uma verdadeira epidemia.»

----'-

BRONCHITES !
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GAZETA- _DO SUL

,2500grammas. O cidadão Joséj TELEGRAMMAS i examinar o delinquente. A sen-v se propõe é derramar indistin-/

I Ferraz, temen?o. que ,Anna (�.e I
tença scientifica declarou que o

I
ctarnente em torno de tudo o I

Borba não resistisse a e�peIl- D'O Pais: magi?trado estava louco, e as clarão diamantino da sua grau-
.JJ Cotonia Francesa no Brasil encia, disse-lhe que: se quizesse I SANTIAGO 23�

te tOI, aposent�do� apezar das de luzerna espiritual.
tomar alimento, que o fizesse .' suas prote�taçues.... Findo o acto concorrípo porO periódico "Le Brésil Répu- francamente, podendo conside- Chegou a Vll parais 10 coura- t

Como ultimo recurso.appellou I
d mero' d senhoras e

publicain" de 22 de .I.ulho cor-
rar ganha a gratificação: esta, çado inglez «Melpornene». perant� as carnaras, .e verificou-I gran

e �u .e
_

� d _I
rente, pede a todos os francezes porém, negou-se a tazel-o, de- -Falleceu o bispo de Sere- se emtim que o medico consu�-, c.avalheIros, segUIu) se �m e

residentes no Brazil, que envi- clarando, mais uma vez, que não na D Manoel Ourego. tado era um ncvropatha da pel-I1tC�dO (dunc'hl,'ond(J fOI.am. er-
em, dentro do mais breve tem- cOIDI'a pOI' não ter de todo appe- 'O' I tem uara Jioi

'. 01' especie tendo sido attacado guidos os mais euthusiastlcos
•

1 b
- e 1011 em para roje catu '.' v. I b

.

d d ." RIO 30
po possive , seus nomes, so re- tite. i alem estade de neve

de lo�cul'a furiosa alguns (h�s i nn es, sen O os PI incipaes , .

nomes, protissões e residencias, Propôz-lhe ainda o mesmo atulhand t d
P
", "

.

t .' depois de mandar seu relatono I consagrados aos representantes Foi nomeado João Pu-
de modo a se poder organisar cidadão a sua retirada para a

a u an o o as (1::; ruas, 1� el-
ao ministro. Foi recolhido a um dos oraãos de publicidade. .

um "Annuario da Colonia Fran- companhia do marido, levando rompendo as commumcaçoes e I asylo de loucos como incura-I
!:)

fE tr 1 ido] jol para auxiliartechani-
ceza no Brazil." h causando prejuízo- collossaes. vei. .

I
'

1 X J a ii o

da gratificação gan a, ao que

I
CO a secção de portoso fim ·desta publicação con- ella oppôz-se, dizendo que iria -Chegaran1 a Coquimbó o Este caso de Ut11 medico alie- __

o

siste em facilitar as relações até o tim do prazo estipulado. O couraçado «O'Higgins» e o tran- nado que dispõe ela razão de I
Catharros do Paraná e Santa Ga-

commerciaes.industriaes, scien- cidadão J. Ferraz, para livrar-se sporte «Cachapoal». outre�n nã� é ainda previsto pe- Usando o Xarope Peitoral de AN-

th
'

titicas etc., entre seus compa- de responsabilidade .. relatou o -Foi deportado o Dr. Daniel la Iegislação í..; orco, aUACo E ALCATRÃO DE NORUE- arIUa,
tri t d melhor GA, dcsapparecem os catharros os
1'10 as, asseguran o -

facto ao marido de An- l�elI'x, íllustre [urísconsulto .. ,. ----.---

.

t' Pl
.

Ponular
mente os interesses communs da I d'

-

•
l11a1S an tgos. narmacia x I ( .

colonia.
na de Bol·hrba, o qua

t
isse q�e :-Foram completamente des- COLLEGIO _

annuario é de
sua mu er apresen ava mais truídos por um incendio os pa-o preço do
esse phenorneno de engordar e

lacíos do Dr. Carvalho e de D.
O collegio de N. S. da Glo- TREM VELEZ

1$000 réis para os subscripto- lternativamente ria, regido pela Exmà. Sra. D.
. .

J ernmagrecer a L I v. > , Maria Montes. o Sr. Miguel é o inventor do no-
res. A inscripção O nome, pro- sem alimentar-se e sem mostrar 1Yl Maria Ignez Veiga de Faria, �

fissão e residencia se faz g�a- alteração em sua saude. Para BUENOS-AYRES, 23. suspendeu os seus trabalhos
vo systema de viação aérea equilL

t t tal er outra 111 brada, denominado Trem Velez, e

- d�l an�en e; qluL qUt ã- corroborar o que temes dito de -Parece estar averiguado em consequencia de haver
icaçao supp ernen ar, pagar, I A b s out 'a informa- _ i d id

para o qual esse referido cavalhei- Luiz' Guimarães Ju-
,

'r h 500
,. nna,rece . emo I. I que passou de proposta, nao : a oeci o na casa uma aggre- 1'0 requereu e óbteve um privilegio ,

PO�:�a .�� ann��;�ios O preço é'l
ção: aStfuncI·çõde� orgt'�l1lc�S con- ficou em simples tentativa o: gada d'aquella senhora. por 15 annos. "11101' acha-se gravernen-c '.

•

sequen es (a izes ao sao ne- -

d d" I O V I
Por linha. . . . .. $5 lO gativas em tão'" extraordinária subamo aos emp�'ega os o te- --"---- sr. e ez mostrou a diversos ca- te enfermo.
» meia pagina. 10$000 I creatura.» legl'a�h.o subm�nl1'), pOI' parte I NOVO J O R N A l

valheiros os de senhosdo seu inven-

»
.
pago inteira. 15$000 do mInIstl'O chIleno.

I
to, cujo plano se acha publicado 'no

INCENDIOS Acredita-sequeefIeclivamen- Na presença do illustre go-
Diario Official, acompanhado d" A 1 t-- ----

.

[
. pareceres os mais l'avoraveis de dis-!· cna-se grf,vemen e

:

r ,
.

O anno I)assado húuvena Ca-' le houve alguGI?- que aCflll�u- a vemac.or, dr. FrancIsco Púr-
t' t h

. I .r 1 C d'M;USE1J. INCENDIADO pI'tal Federal 0:')4 l·nce.Ildl·OS, dos prop.osta., e, �or l.s�.o.as autondll-1tplla, mstallou.,a '19. do corren.-
illC os engen eiras.

I
elllermO O genera an l-

o custo maxill10 ela engenhosissi-
d C �

Foi destruido por um incE'n-1 quaes apenas 4 foram qua�i�- des .JUdIClal'l�S l_nlClaram o pro- te, no Estado do IlIO, em NI- ma estl'ada ael'ea é ele 500 a 600 li-I O usta,
dia () museu Luiz Tussaud, suc- cados grandes, sendo_os preJUl- cedimenta crImmaL

."
theroy, os. seus Lrabalhos a bras sterlinas por kilometro, custo, IIcur;;al do famoso m use u de zos avaliados em 68b:OOO$ e o Em todas as rodas dIplom.1- ..CompanhIa Impressora Flu- como se vê, l'elativaÚlente vantajo-

Mme. Tussaud, de Lond�es. . v.alor dos predios e m�rcado- licas commenta-se com )ndi- minense? .q�e. nos5 convidou sissimo. Foi promovido a gene-
o fogo �eclal'ou-se a mela r�a� das casas em que se deu o

I gnação o facto sem precede0- pilra aSSIstir a Hlangnl'aç:i.o da o trem Velez, com os seus bAm I � 1 ri b " I 'd dnoite. de�ols do fechamento do Sll1listro em 3 810:000$., I tes, que "ai ter desfecho pe}'a:n- d�npl'ei1sa» �
novo joro-al que imaginados. vehieu10s ,"�rostaticos, I

I a ...e, Ilgac a �l a ua o

estabeleClmer:to. A Act�almente tem o corpo de Ite os ttibtlllles. '-.' vaI appal'ecer no Estado. men- _pode fLlnccwnar por melO ,da elec- FranCISCO AntonIO Moúra.
Toda.8 �s figuras de cera, �s bombeIros 300 praças, 12 bon�- E' quasi certo que ° princi- cionado e de . cujo prospecto, tl'icidade ou de uma força qualquer!

reproducçoes em taman?o na- b�s a v8por, 2 bombas ch!-
paI faclor deste gl'ande escan- abaixo de um artigo de fu'lldo e destina-se com especialidade a

tural dos soberanos eU! opeus, mlcas, 6 manuaes, 18 manuaes,
dI' 1- d t

.

d ]
. .

I Vénçer as maiores ditrerenças de ni­

os grupos artisticamente com- além da bomba a vapor ma- a o retIrar-Se-,,<l es, a CI a- )em mspll'ac o co�o pl'Ogl'am- vel-e transpor ele�adas montanhas

poso tos desse museu insLallado rl'tima e mais apparelhos de ex- de, abandonando o cargo e de- ma, destaca-se bnlhalltemente I
.

f I II
'

,'J L.'. . .
.

d' argos rIOS e pro unc os va es, sem

éom um luxo complet�mente Uncção e de transporte de ma- mlttmdo-se. o segulI1te g�ll�l) e escnptores, r.ecessidade de tunneis, pontes ou
-

moderno, foram consumidos. terial e agua. ."'

. estrellas pnuclpaes da nossa atel'ros. nem desvios.
A 30'ua eslragou O que o fogo Para o serviço da extll1cçãü, Defluxo e Bránchite

I constellação liltel'aria:
não d��ruiu. _

ha !la cidade e subllrbios �655 .' Redacção -dr. A. V:tz Pinto
�ão se--p.ouele salvar senao a reglstl'Os de agua e 48 caixas O xarope de angico com tolu Coelho da Cuóha dr. João Se-

c.oll.ecção, t:I1Uito curiosa e

ra-l
de aviso. e gua�o de Ra111iveira cura-os 'veriano da Fon�eca Hermes,

l'lSSlm2., de 111strumentos de tor-
AU'STRALIA -ra�lCalmer}'te-.. _ dr. Manoel Marcondes do Ama-

tura, conhecida sob o nome de Cmdac10 comaslmüaçoes. ral dr. José l'{al'� Vaz Pinto Precisa-se
«Collecção de Nuremberg» e As, eleições geraes para o

. Co�1 ho Mario" PecterneÍl'as dr
pertencente a Iora Shews_bllry. _parlamentQ.Jla..Nova. 6-aDes do

_ �JENE.AM_ENTº--- -A-l"e*a. 'I 1 • d'" h'>'-'-'i\'I-t">�.+-pr_a�es_t_a_fo_lh_a_.�
�lfah(10 coegarallr .os bom- S�que se. realfzar,am u am�o Paulo de Kock, que conhe-

raes Fiih�··
osc e Me!-

beiras, as �asas co�üguas 80 p.lssado. trver:un lmportancla cia a mulher como poucos, es- ,e II b
.

_ .

museu estavam serIamente a- excepcional. '.

- ,o a oraçao - Dr. GetulIo

meçadas. Surge em primeÍl'o logar a creveu:
como o bife: das Neves, dr. Jose Saldanha

.

Os prejuizos ·são considera- questão da federação austra- A mulher é
lhe bate, mais

da Gam::t, dr. 'Canalho Durão,
veis. lian::.,da qualSir Hel1l'y Par�\.es) quanto mais se Arthur de Azev"edo, di" Peçanha

primeiro minL:tl'O �la colonra, e macia. POloa,s, dr. Pedro Gordilho

A "mulher que não come o camp�ão, e man�festa-se cl�- d Paes Leme, dr. Daniel de AI-
pois disso'::!. opposlção repubh- E' engraça o me'ida, dI'. Ladislau Acrisio,
cana, tendo �orno leader em

Aconteceu na Austria um fa- dr. Franklin Washinglon AI-
chefe o Sr. Dlbbs. Essa oppo- b' d ' , .',
sição combate a fedel'ação com cto assaz cul'Íoso: �I to e Ca::;tro, di. LUlZ MUI at,

a metrupole e propende à repu Um magistl'ado de uma pe- dI., Enp�s de So�za, J. qam:�os
blicaindependente. quena cidade havia eOI�1mettl�0 POl to, di. D. Llllz d? SIlveII�,

O governo gai1hou por peque- um erro, pelo qu;d deVia melC- dr. Aydano de AlmeIda e GUI­

na maioria de 7 votos, 11cando cer uma censUl'IJ. da_ part� do
berme Martins.

.

b t t· f mI·nI·stl'O. Este, porém, ouvmdo A Iassim a oppoSIção as an e 01'- . - «(f\. mprensa�) é, além d'isso
.

I t dizer que o funccionar�o nao go-
te para contl'anar par amen.,ar-

zava de toda a sua ra�ao� encar- pl'Opl'iedade da m(;sma Campa
mente a realisa_ção da proJec-

I'e0'O\1 o medico do dIstncto, de nhia e um dos fins a que esta
tada confed.eraçan. o

.

TELEGRAMMAS

DA 'Ultinlfl 110raANNUARIO

Serviço da « Gazeta do Sub

Foi promovido a gene­
ral de divisão Izidoro
Fernandes.

Foi promovido a ge­
neral de divisão o barão
do Rio Apa,

I _

G t I S I I Foi promovido a gelle­
.
aze a (O lI. I ral de brigada o coronel

de vendedores Joaquim Rodrigues de
Moraes Jardiín,

Juiz de Fóra

ocçasião espancamento e cacetadas, uma sociedade baflante, com o
sendo difficil descrever-se,. O dele-

gado realisou muitas prisõés, con­

seguindo trazer o chefe dos amoti-

nadores, que está preso. Foi aberto
demoras com- o respectivô inqllerito.

A commissão .de O:Í'ça-
. No dia 5 do corrente, entre liber- t d d dtOR da fazenda do barão d� Santa meu o a camara os e-
Justa e trabalhadore.s da estrada de putados apresentou um
ferro do Rio das Flores, houve um

conflicto, do qual rl'sultou ficarem projecto fixando em 120
alguns l�bertos feridos. contos al1l1uaés a pensão", Estes Juraram vingar-se, fazendo ,

"

annuncial' para domingo, 12, um e!1- do eX-Imperador, O pro-
�ontro com s�us aggressores junto J' ecto foi acceito,
aponte do 1'10, no lugar das Tres .

Ilhas,para completo desforço. N'es-
tas condições, o delegado de [.olici:\
Novaes foi chamado para seguir pa­
ra o iogar do conflicto, com o fim
de prevenil-o. A' hora aprazada ap­
pareceram os trabalhadores, m2.S

não os libertos pr)!' que o barão de SECCA- () RETRIBUIDASanta Justa obstara, Os trablllhado- l. "
1

Cambio--- 15 314,

A Gazeta ae Piracicaba tra­

ta de ,uma mulher, Anna Bor?a,
emula do dr. Tanner, e que VIVe

ha mezes naquella cidade sem

tomar o menor alimento.
Escreve a Gazeta:

; «Ha onze dias que Anna.. de

Borba se acha em casa di) CIda­

dão José Ferraz.
Nos "primeÍl'os dias diminuio

de, peso, chegando a perder
-Mas' 01' ue motivo não quizes- núa.;' fallar-se da me�ma politica e.

- Então quer�s ,fazer. tomba.r a

: FO LH ET IM (32)!
p q I a enO'olir-se a mesma poeira. i

carruagem, Damel? Estas enraIve-

I
te ...

,
. I "'E a obras da casa estão aea-I'

cido,para nos levares assim?
..,:._---------�- -Beber a tisana do doutor 7 A - ::.

'_Q .

.

K b '1 9 as pinturas 'I uero almoçar, tenho fome. E

'H'ENRIQUE DE KOC -

culpa é sua! EUe bem sabe que eu at as . ,
'. '.

.

. t L;- t' t t ? _

. .

'

I.
.

me não
I -Terminadas completa01ente,üls-1 u, eao, es as con en e .

A M ULH ER PA-"LL I DA I �bOmllltO a;uella ... Porqu�
se a sr.aMarcaggi.·

-De quê? por irmos a toda a i>ri-

:

�
eu

,o
u ra .

. I
_ E onde foram hontem a noite? da 'I

. -Eu abomino! eu abol11ll10. Em -' -Tolice 1 .. dos t,eus neg'ocios ?
----. Ao theatl'o ?

"

.

� que é mau o verbasco, faz favor de .

O --Muito contente.
ç O -Sim, meu amigo, fômos tt pe-

TRADUC A
me dizer? PeJo contrario: édelicio-· -Quanto tempo te

ra-ComiC'a, respondeu Andl'éa. A
so misturado com leite ... delicioso 1 ?

mamã tinha desejo de torn'ar "a vêr nosco .

-

Fernando de Lacerda
I Então para tratar a senhora é.pre- "1' --Quatro dias.

a Dama BritnCa; mas liga o que
ciso primeiro consultal-a sobre a E llad na' 'I

disser o sr. Grangeneuve, nós não
-

< a I IS.

escoll)a dos medicamentos? Obrig'a- Oh I '.

I
nos deitámos tarde. Eram onze ho-

...:....
. nem mais uma IOra.

, )Andréa tossia.
ras quanâ.o recolhemos. _ ",.

..' .

.

.

. -Sim, sim, resmungou o velho. -Declchdamente, ��l sf)lfres, nll-

medico, oh ! recolheram ás onze !IO- Ilha, quer'ida! disse-lhe eu 'voltan­

ras! mas o tempo 'de se despir, de do-me p�'lra ella.

-N�LO ... o aI' livre e o movimen-

res, collocados em tel'ritorio flumi­

nense, desafiaram as auctoridades

mineiras, pa-ssando mais tarde ao

territorio de Minas. Houve n'essa'

(COIl.RESPONDENTÉ).

EM QUE FICOU '1

Pergünta-se á directoria de

nGmc * D:ORIENTI?, em que
ficou a sua estréa, tendo já co·

braJo diversas mensalidades de

do ! I"so é muito commodo.

I -Mas, doutor, se aquella tisana
IX

i lhe é realmente antipathica !

b
...
t

.

sido indiscreto IO meu elJo erla
.' I -Ah 1 o senhor tambem se mette

t
.

d·to" o qtle não deVia dizer? , ." .

eria 1 ... .' n'!' sto, Daniel 'I ... POIS bem, darei a
t se mettel' na cama ...

"

Por felicidade, o dou or. approxl- I sua mulher malvas ou violetas, e

mou-se de nós, bradando:
, ! se o seu catarro durar quinze dias

--Si�l. .. sim ... abr�ce �ua �l�lher . I
em vez de durJ.r dois ou trez, nem

ella mesma merece iSSO, feia. I um nem outro te:-á de que se quei-
-Então o que ha, doutor 7. xar! Isto t:Hnbem é de mais! Abo_

. --Co'a fqrtuna ! O que ha e que a
minar o verbasco !. .. Mas eu f>OU

senhora apanhou hontem um gran-
r;apaz de o beber por gosto de 111a-

de catarro; e que apezar das minhas
nhã e á noite!

-

supplicas, não quiz deitar-se cedq,
nem tomar uma boa chavana dever-I Em quanto o sr. Gran.geneuve ra-

b que eu mesmo lhe tinha pre- ·lhava, abraçava eu mmha so!!,ra e
asco I - L

-

S b'
parado.Já se vê que,hoje tosse como apertava a mao a e_ao. u i1110S

uma perdida. Olhe, veja se a ouve. I para
a carruagem; Leao selltou-s�

Eifectivamente, Andréa tossia: ao meu lado, na almofada. Toque!

__ COUlO ! pois estás doente? lhe· os cavallos.

. I -O que ha ele de novo em Pariz ?
disse eu.. .

-Ora, é uma simples indisposi- perg:mtei eu, para encetar a con­

Atirei terceira chicotada: os ca­

.çítO, respondeu ella dando-me o versação.
_ Nada, respondeu Lerto. Conti- valia VO;:lval11.

braço.

to ... logo nem pensal'ei n'isto.

Delegacia de Terras eColonisaçâo
Resumo das observações me­

t.eorologicas feitas 110 dia 30 de
Julho de '18Ç)<}: I TIECLARAÇOES
Maxima do dia '16° I __-<,.. _._

Média do dia á sombra 15°,8 COLLEGIO DE NOSSA StrNHÓ�
Média do dia ao sor Encoberto
Minima da noite 12°,["

seus sacias .

Não se escondão
. �E

MOVA�[,:",SE.

SEGUNDA PARTE

-E tu, mel! amigo, q que tens

feito 'I perguntoll minha mulher.
- -Eu ? ... o que queres que Ü)llha

feito? respondi eu atirando uma

chicotada aos cavallos; trabalhei al-

RA DA GLORIA

guma coisa ... li ... passeei ...
-Foi alguel11 ao castello ?

Toquei de novo os cavallos.

-Nfw ... Ah ! sim ... veiu a sr.'

pouchain uln instante hontem á noi­
te ...
-Sim?
--O il13rido estava na caQa e ella

nrLo tinha que ler ... Emprestei·lhe
1.1111 volume de Musset
-Ah!

Aos SRS. PAES DAS ALUMNAS

)BarometroáO'C 769,96
MEDIA Tensão do vapor 10,73 Em .conseqll�ncia de caso de

o almoço esbva prompto quanqo )Humiclade relativa 77,2 molestla suspe�t� em uma. ag-
chegámos. Andréa sentou-se á 111e-'

. gregada da famlha, fica 8uspen-,
sa comnOSC0, mas não poucle tocar Ozone 4.,51 sa a aula d'esle collegio, até
em coisa alguma. Tinha febre. Plu viomelro segundo aviso pela Imprensa.
-Ah! agora já nãc· bl'lnco, que- Estado do Céo MARIA IGNEZ VEIGA DE FARIA.

rida pequena, �lisse-lhe o doutor; é

preciso que se deite depressa; te- (1) Nevoeiro
nho pouca vontade de que esse en- .(2) �voeiro
dial)J1ado catal'ro nos raça alguma

'" (3) l..,evoeiro -

X

elas SljaS 1

� O doutor tem rasão, disse a sr.�

Marcaggi; deves deitar-te, minha

filha.

ENCADERNAÇÃO MECHANICA
DESTERRO

To'Sses! Tosses!
O proprietario ela casa supra

declara que ficam elevados na

razão de 15./0 os preços da ta­
bella deste estabel8cimento.

. Para evitar duvidas. passa-se
o presente.(Co nt inúa)

Um unico frasco elei Xarope de An

gico, Guaco e Alcatão de Noruega
CI.lPa as mais rebeldes tosses. Phar­
macia P.opular.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Constipações, Tosses, RouquidãO, Ironchites.
CURAM-SE RADICALMENTE

CO)\f o

PEITORAL CATHARINENS·E
I

XAROPE DE ANG,ICO GO� rOLU :E GIJACO
. composlçao de I Rauhvelra
Raulind FIor� � Oliveira

.UNICGS FABRICANTES
-----_.--------------

Cuidadocomas falsi caçõeseimitações1
D SarEIIDRi G

. � � I

Bostok! I

Armazem da Republica
DE

VASCO UA GAMA CALo ADVOGADO
FRANCISCO TOLENTINO VIEffiA DE

SOUZA Acaba de receber pelo ultimo

continua aenc�rregar-se. de v a p o r um magnifico sorti-
causas perante qualquer 'I'ribu- mento de chà preto em pacotes
naf tanto n'estacomarca, como

I
e em latas de 250 a �oo gram­nas' demais do Estado.

Responde a CODsu.ltas-ver- mas; dito verde;dito hyssonfino
balmente ou por escrlpto-con- e perola, também em latas de
formelhe fôrem feitas. 250 300 500 rammas mel'

Tem S2U escriptorio á praça
'

. e g ,-

. ,,15 de Novembro» casa n° 14 carloria estagarantida; goiaba-
(sobrado) em frente aojardün- da cascão em latasgrande s e

�.f
. "Oliveira "Rello» pequenas; palitos lichados; bis-

o'!!'!!!!!!!!'!!"!!!'!!""!'!!!!!!!'!!"��!'!'!!!!!'!'!!!!!'!'!!!!!"!!(! coutos dôces e d'agua da acre-

E D ITA L
ditada fabrica de L�ite & Costa
de Pelotas: lamparinas marca

·

.

I
coração; velas de composição a

THESOURO DO ESTADO Bahiana; copos de vidro; 12m-
.

paririas: compoteiras; calix de

Concertol na eltrada do morro christal para champagne; tubos

. " belgas e de diversas qualidades
do· SlrlU e feitios; louças; cepos para

agua, de .liversos feitios; vinho
Em virtude.de ordem do Exm. do Porto em barril e engarrafa-

·

c
í

d a d
ã

o vice-governador, em do, de differentes marcas; cer­

offieio datado de hontem, m�n- vejas; vinhos Italianos, france­
- da o cida�lão inspector mterm.o zes, portugueses etc etc; COI1-

fazer publico que nesta reparti- servas italianas e francesas:

ção recebem-se propos.ta, at� o I azeitonas de, Lisbôa; dôces em

·
dia 19 de Agosto proximo vm- calda, em vidros e em latas;

·
douro,á 1 l!or� da iarde.para os J

cognac, e uma variedade de li­
conceros tlndispensaveís na es- côres recebidos ti i r e c t am en te

· trada do morro do Siriú con- dà, Europa.jem garrafas a phan
forme o orçamento �xlstente tasia, como não ha igual nesta
nesteThesouro, organizado pe-I praça em qualidade. O mesmo

l� D.ireet�r d.ás Obras �ubhcas I' ·ah-í:iazem conserva um �ortimen­
fora do districto da Capital. . to de generos coloniaes, que

·

<y Thesouro do Estado, 18 de
I vende ?�m dim_inuto :esultado.

.-4 J lho de 1891.
Uma vI�lta, pois.ao _armazem.dau Republicá, que verao que .mu-

O �o Escripturario guem vende mais barato do que

Miguel V. C. da Costa. o

CHARUTARIA
-

DE

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA
Praça 15 de Novembro--Esquilla da rua da Be_pubUca

FONTE DL\ JUVENTUDE

"c :

,_

E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maravi-
.

\ .

Ilhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem

UNI (O IMPORTADOR mais do que lançar os olhos para a continuação d'este annan-

\.. cio rara convencer-se do. que dizemos .e fi�ar pasmo, m�s cora-

Cbama a attep] o do r'esneitaüel publico para esta pleta�nente pasmo, boquiaberto, �as mtelramel;te boquiaberto,
: 1 I extatico, mas redondamente extatíco ante as mil e uma seduc-

nova qualidade � calçado extra-fíno.Ifeito á mão), ções que expomos á venda por preços ao alcance da bolsa mais

cujo uso recomnonda instantemente tanto pela! esfomeada e tisica d'est�-cidade e mesmo elo interior do Estado!
.

. '[ _

.
I Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos ante os lu­

nunca VIsta perfdção do trabalho coT!)o pela supe-I ruinosos jactos ela maravilhosa .

.

riod�de .dos mat,-iae� n'elle e�pteg��o�,. materi-I FONTE DA JUVENTUDE 1
ae.s IpteIramenteraclOs e de uma flexibilidade ad- Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrino, nunca

miraüel, off'Ereóndo, por consequencia , todo o sentido até hoje.: ... que parecem ter sido fabricados no céu e

commodo DO pisj1r. Este calçado pelo esmero e
enviados elirectam�nte à nossa casa!. " .

.
.,...'

_

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece
limpeza COT!) q 114 e íeito, abolio o ernpr ego elas paI- um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo cinza de charu-

milhas e é postqá venda com 3: maior confiança to, e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece um ver-

_ : _. "t ti _
.' dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas espiraes, 'até

por ser fa?IICadOrom oda a a ençao e o mal� d�s_ des�ppareceI:no espaço, deixando semp:e,. porém, na ,ponta '�Q
iDelado

CUldaelO't
�.pelo O systema çle sua confecção nariz �o fumista uma re.cúrdaçãe SHaVISSlma da sua passagem

unicamente appii aüel aos artigos de superior qua- por ah (pela ponta do nal'lZ�.. . . .

.

.

, '. . � ., _Fumos eI? pa.cotes e rolos, um genero especialíssimo pelo
lídade. Cada par este especial calçado levara a capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri-

seguinte etiqueta:L . , cante�, que teem nome na historia pelos seus conhecimentos na
- I .;'; matefla; .

.

.. :;-
·IEIToO A' MA···O

.

Gr"vatas .... oquehademalsmoderno,demalshndo e ,de
mais attrahente n 'esta capital...Não haquem: velTctu-un:r.:rdaS n"·&,···-.._�---=t

J..
sas gral'atas: não compre logo uma duzia.

U" d 'S t C t'h
' Collarinhos ... sobre collarinhos é melhor nada dizerm�sf

nICO

Impo�a
or pala an a a Llarlna por que seria pleonasmo annunciar que os nossos �ollarinboh são

.

.
inteiramente modernos e elegantes, visto que basta dizer,se-,-ós

NIC AU CANTISANO c?llarinho� da FONTE DA JUVENTUDE-paraficarcomprehen-
I elido que sao elegantes, modernos e.. etc. .

...

Além d'essa chuI'Cl de coisas estupendas, temos muitas outras
mais, que deixamos de mencionar para nEto cacetearmos oS' ty­
pographos da Gazeta do Sul.

_

A) �"()nte da Juvelltude

A « Fonte da Juventude,»
,

Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventud
E' Fonte Maravilhosa!

. !.

SO·RTI M ENT

(FEITO Á MÃO)

PA.RA HOM'8N�S

1 -----.---.......

ATTENCAO
.

I 6

COMPLETAMENTE NOVO
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR

CANTISANO

Vasco da Gama"
_ ------

------

AO PUBLICOANNUNCIOS

Nlalhild.e Sa'pataria Universal
DE

...

·paqtie!e da linha Fluvial e

costeira. segne, ·para o norte

a IOdei corrente, às 6 horas da

manhã.

�ecebe carga e passageiros
para Porto BeIJo, Itajahy e S.

Francisco.

Desterro, 28 de Julho de 1891.

JOSÉ 'BRANDO

RUA TRAJANO N. 12

B stok!
CAL A�aSUp RlaR
RUA T.�AJANOIsQUINADADA REPUBLICA

JoséBi'andochaina a attenção
do respeitavel publico e das
Exmas� Camilias para a concur­

rencia que espera em sua offi­
cina de calçado, dispondo-se a

servir quaesquer enco�menda�
em 24 horas,para qS quaes tem
babeis officiaes e excellor. tos avi­

amentos,sendo tudo de 1." qua­
lidade.

O Agente

Vi1>gilio_ J_ Villela.

I THESOU1{_O 'DO ESTf\.'DO I VENDE�SE ?ma excellente

I casa sIta a rua 28 de Se-

1$70°1 Exercicio de 1891 [
tembro; um sobrado e.duas

... chacaras na freguezla da

640 í a 30 de Julho . LagQas, com grande llumero de
,

arvores fructiferas e regular
1891-'-Renda Geral. . 12:218$797 plantaç.ão de café.

800
Rénda espe�i�1 . . .. 441)�986 Trata-se no ARMAZEM DA
Renda MUPlClpal ... _:���60 RepUBLICA com-

CERVEJA SUPERiORArroz claro bom I Manteiga n.al Sl.!:-
e superior (E: ceÍl- perior (�atas eni'el-

traI) sacco .. , , . 14$000 á l5$000 tadas) kllo .....

Arroz ordinario e Toucinho do sul,
regular, sacco ... 12$000 » 13$000 conforme a qualida-

de kilo .

4$500» 4$800 Banha clara su-

perior, latas de 10
3$500» 4�500 e 5 kilos . . . . . .

7$000» 8$000 Banha commum,
latas de 10 e 51\ilos

COM�IERCIAL 1$600 Cujo unico defeito' {. não

ser. ainda bastante conhecid
...._--"-'

2, RUA TRAJANO 2.600

Pregos Correntes
PRAÇA DO 1{_IO DE JANEIRO

· .

Dia 30 de Julho
.

o oleo de fig!!do de "acall�ao
de Berthé é o unico cujos p� �

cessos de preparação 'foram appro- .

vados pela Academia de Medicinll
de Pa"iz j é duplamente mais l'ic�

OUBO E P"ATA
em plincipios activos do que os

.. ,fi oleos de bacalhao preparados por
outros modos.

Compra-se ouro « Ef o oleu escUl'o que deve =et"

e prata, velhos, na II emp"eqctdo em medicina com e3'clusão

reloj oal'ia de Pau- dos dOls ?utl'os. • PROI"l;SS�n 'fnoussEAU

I H d I
As cnanças bebem facilmente o

.

O lIsa e, á oleo de nel'lhé e chegam. até a

RUA TRAJANO-li pedil·o porque q não é ,·eplIgllant., III
PlIPn;sson DoucllAllPU

Fava ....•..
Amendoim graú­

do f miúdo, sacco .

Gommaclarrl boa,
sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo _

760

14:38:1$143720 7-10 Vasco da Gama.
Farinha de Santa .

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$300
·

Farinha clara e

torrada, sacco . ., 5$500» 6$000
Feijão p.reto da

·Laguna, sacco . . .

Feijão branco ede

côres, saeco . . ..

Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco
Milho miúdo da

terra, sacco . . . .

860 » 880

840 VINHOS HTTNGAROS
Em quintos, decimos e caixa;;

de dúzia de garrafas inteiras ou

de 24 meias garrafas.
2, RUA TRAJANO 2.

-------

-----

eAMBIO

20 de Jl\lh

820 »

8$500» 9$500 Gafé segunda re-

gular e ordinaria

Não ha kilo....... .

Assucar masca�

4$600)l 5$000 "-0 kilo . . . . . ..

Assucarmascavi-

7$200» 7$500 . nho kilo

720 » 800

175 » 190
Cambio bancario

220 sóbre Londres . . . . ..200 »)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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H·o conru,lld�unc�m .\"NEW YO RKNà�C011fundamC�m! I·..
· I

outra: companhias! .� .•_ .•._".'
outras companhIas Iil I!I

I
��"I':\! NE\V-YOá(1.IFEJNSU�RANCE COMPAHY

.

� ·1 I

.

.. americana puramente mutua de segures de vida
....."""

U''';:;;(aem Uí45::4;ld�;�;'ide prosperidade I Loteria do Estudo de Santa
AyroRISAD� A .FUNCCIONA�R N�S \' A� tI

i

lados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de '" de O.utubro\ \A3 i·llarll13 I

Ca Jital-cerca 'de t::z�:�s mil contos de réis 1\, EXTHACÇAO DA 1'� SERIE DA 1 a LOTERIA. ,\
I

1'>'; AL CEI)CA DE' OITENTA MJV No mez de Setern?l'o, infall_ivemel:te, correrá a 1" loteria deste]

RENDA A'.iNU � :\ ',. ,Estado, a qual é intransfeüvel, Visto que o contractador porl
\ CONTOS DE nEIS [clausula e�tabelecida no. contracto �rmado '110 dia 3 do co.rr�nte,

n \ o!=>nga-se a multa excessi va.':icaEo nao corra a mesma loteria no I
PEPOSITO NO THESOURO NACIONAL I dia marcado bem como obnga·se a pagar o dobro Ll0 valor dOS\

DUZENTOS CONTOS DE R<EIS bilge��:l�O d'esta Lbteria 'é il�portantissimu:
'

Esta compar.hia é a que mais

\
dura.nte�s sei� annos de exis- CO�f 4: O O O �ÉIStIRA-SE . . .10. O OO: 00 O .

garantias oííerece por l";er tencia neste p:l1z: COJI 80 O REIS r:BIRA-SE 2.000: 000
puraU'l.on"te rrrrrtm a., Esta companlria, segundo .se\ _

.' I' . . . ,

sendo cada segurado sócio, com I póde provar com os relatorlos ,Na? te�Sl:b��m?,s COi� o p�3m2� .d/lllhell'O ViStO que o menorll
'

direito de Intervir na sua ad- de governo do estado de New- pr ermo -. ,'li-" ,,na uni ucr e zo 0-'
,

mínlstração. York, é a que tem menos com-
Desde J� acceitam se e�1 ommel,tdas para todo o E�tado, �emll. , I'e'ativa'nen como assignaturas de bil etes fixos. as quaes, serao acceitas -----.-'----

Esta companhia é a que ins- pr0ll1lSS0S a pagar ,- I

.
...,

�
até 30 do corrente.

" I

pira mais confiança, visto que te U8 seu capital ! E J?OI As pessoas que quizeremlbilhetes e mais informações dirija-sei
não t:enl. aceio� i8- c o n s e q,?- e n � :a.aà cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que]
tas e por c )nseguiu C:0n."l.panl:u.a luaus s�lacharão com quem tratar. I. O Contractador

Ite os fundos da l1da,aque UJlalsvan.1 I AntJúo C. d'Aeeoedo .

cou"l.panhia se a- tagens ofIerece
ao�

__

"

I . ._.

chrun sob a direc- segurado§, e a que
.
'!lI

"

! ' I
ção inl.n'lediata dos està a testa das

ap
- a4 � d'" �'6n 8 :

seguI"ados. pr�n�ipaes compa.- !W'. r ·.·.i�.,'w "w �a. �.
Esta companhia offerece aos n.hl:a� do rnundo.

1
- I

seusseguradosluct"os su- Esta companhia e � uni-l EI'"
G

i I
1

1 ,

perlores a. qual- cano Bra;silcuJasapo-1 IJ lXtf (li v:e aDIe e guaeoquer outra COfi"lpa- lices são validas e 1)1-1
.Á � 'lJ li, -

)
.J

�ia, como se póde provar disputaveis depois de
.

8

com os relatorios officiaes do -

I sem 1'Il..erC"Llrl.o
supel'intendente do governo

dous an.uOS 01TIVl.-·. •

.

.

.

j
•

do estado de Nevv-Yorl� gOE1�t' h'
...

a uni i COfi1POSiCÃb DE RAU're\fE�RA
relatorios que se acham á rlis- • s a compan la � c -,

.'

pesição do publico no escri- ca no BrasJ.l qu.e! Approvado e auctorisqdo pela, Inspectoja Geral de Hygiene

ptorio da companhia. fornece ao segura-I. premiado com amedalha de primela classe na

�--Esta com.'panhía E A U_
do UH') a cópia COll'1-1 . exposição provincial de 1\88.

'

NIOA DOMuNDO, pleta
do contracto P?l" el1e, �ete precioso ?epurativo d� sangue, qie em. �i. reun�

assignado, podendo' G. dito se- as mais altas propn.edades donicas e an!cyphlhLlcas, e reco- P�.l\RA USO COMM1JM

que durante os IJftimos 15 an-
gurado, conferir o mesmo.e nhecld,o effícaz no tra.tame�o. ele "

ACTIVA O APPETiTE E CONFORTA O ESTOMAGO

nos lem tido um saldo a seu
corríaír qualquer erro ou equi- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucol'p.eas, ou flores branca -�._.-

favor entre juros sobre sua re- "
'. d l' C:ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros,.Elfermldades

da pelie, .

voco na emIssao a sua apo Ice, 'Necróses e nas outI'as molestias de carctel' Syphilitico.
serva e sinistros pagos.�

I

Esta companhia. tem emitti- Os sinistros pagos pela New- As pe�ssoas que fizerem uso deste proliosoDepurativo

do sempre apo\ices que garan- York LHe foralU en'l ',do Sangue não precisam ter dieta jspecial nem

tem immediatamente () segu- numero
l.nenor do mesmo resguardo algun

fado, pagando os sinistros em, que
o� .de qualquer FRASC('Cl ·f 2 50'0'

d do.utra companhia, "

Il) . .
• .

qualquer parte o Iilun o a, I

vontade dos herdeiros. mostrando assiIh a sua SU-\, . & t1L
Esta companhia emitte apo- periorcircurnspec·

RAU LI NO HORN, \I IVEI RA

lices é são incontestaveis. ção na e�cala dosi
.

UNICOS PROBcRIETARIOS E F�RICANTES
Esta cDmpanhia. tem pago riscos e dando por conse-\

.

I
mais de mil e duzentos contos guinte maiores van-\-----

--------.-----+--------

'de reis ás viuvas e aos herdei- tagen� aossobrevi-. RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

rosdos segurados no Brasil, ventes. . CASA ESP.ECIAl DE l,bulosdJosephat
a escriptorio central do sub-departamento no, Brazil, estabe-

acido nesta capital DESDB'1SS2, tem plenos·pódel'cs para pagar

Jillil\ros� em' toda parte da . nepublica LOGO gEraIS da appro­

\fação dos documentos de prova de morte.

N,ão confunda.m com outras COll1'BIQuuds

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por pre.cos
/l"epal'ação recompensada b' 't" h d '1' ,

.

,

.

,."

. �In� um diploma de merito �I.� lSSI�OS e r, ega a� LII ecttllllente pelo ultlQ10 paquet�.Mo-
e de uPgelçoamen o para a cura blhas pala salas de V!SltaS.-Camas para casal,para solteIro,de
rapida d.qfluxo� ou corrimentos vento, cadeirãs de balanço austriacas americanas bidets lava-
qontagiGOS anti.gosourecentes" "

.

"

d �, ,

' '..'

i e dos �quentall1entos ou m-! lOllos, caclelI as e lona, malquezas de ·cazal e sol teno.

I flammapes.
; Tudo por preços reduzidos.

I Freqll�lementebastam.tresdias -!. �. J-"

I
de .I,ral:l[pnto para cortar a blen- lJ;'\I[QO DEPO.)ITO N!:!..� r A CAPfT \L

nO .. rhdga.
, Est a !pdicação não deixa :após I

I ella nClhlma consequencia desa-!
gl'adave� a mais energica e amais.

I
econol1li� de loelas. i
Uma illrllcção completa vaijulllo J,a cada clxa de globulos.-Exija-se

t�� , . ,,�.�;.J...."_
Somno calmo e mitkação'da dOr,

é esta a divisa do XAROPE ,!e FOI.LET

que triolll,ha da In'ollJnh seja qual
!Ol' a sua callsa f, b: e, molestias.

trabalho, agitação nervosa, preoc­
cupa':ão moral. etc., etc.

O XAIIO,Pr: �de Fo LET produz o

somno vcrdacltdT\I. i to P. o somno

natural, scm pei'llll';,uÇ.'<", SOIll IllaU

estar, sem pcrig I; Ú 5011:110 que é °

repoll'·o ca]!Ilo .UI! corpo e do e�pi­
rito, Em um_ vidrb oe XAROPE d�
FOLLET se acha c liCO ou se s n"ite" ."\;

Ern.'J:'HUIR (Pyreneas�Orientaes) FRANÇA de Uni rc.,ouso COIllp'eto. lHlturalo

O BYRRH
. . re·tuurador; e este pl'ouucto, de

Casa nnica para com VI'nho na

·Mala.lTa
fabrica<;Jo [ran'ccla, 19, I ua Jacob,

Uu li Paris, acha-se em todas as PilarmO•.

O BYIlRH é uma bebida cujas virtudes tonicas tornou- I': '.\S Pi 1u las .

se escuzado assignalar. �.
.

I��.. !.,
- V A L L E·T

'Compôsto com vinhos velhos de He2panha excepcional- icJ::L:(j-l:,�C'I� E

mente generosos, pôstos em contacto com substancias

1
\e.,A�J2� j'oram- a,pprovadas .e re- '

amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos com III ndadas pela Academ1a de I
os principios das mesmas e não têm no estomago aqueila' Med,âJl{l de "ariz para curar a ch'o- �.

acção corrosiva do aleoQl que constitue·a base da maior parte ro.te, a aJl.cmÍ(L, as perdas de sangue
das especialidades offerecidas ao publico. e as pC1'clas brancas e todo e qualquer
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente estado de esfalfamento e fraqueza

irreprehensivel ao ponto de vista hygienico. geral'
O BYRRH pode ser tomado a qualquer hora, sendo puro na AVISO. - As Pilulas de Vallet

dose de um calice de Vinho do PO/'tO, como tonico; misturado �ão brancas e em cada ,uma d' ellas.
com agua, n'um copo grande, comobebida,ref/'ige!ante

o

ci'tá impresso o nonle yallet.
EXPOSlqÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889 Casa L. Frete. A. CHAMPIGNY e C'·,

D�LHA de OURO (o maiE< alt'� recompen'sa concedida) SI1CC'S, rua Jacob, i9, Variz, e �.na

DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHA'RMACIAS
maior parte das phal'macias de todos
os paizes.

SI N VIOLET .AIN[ & Cia uniêo8 �UCCeSSOl'es ae VIOLET FRESES'

•

,

CHAPEOS, ,

IftFo.RMAÇÕES, PROSPECTOS E I,M P. RESSOS
,

'

NO

"%SCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-l;>EPARTAMENTO DO BRAZIL
.

'.

31 RUA' DO HOSPICIO' 31
!to J. K1NSMAN' BENJAMlN" gerente.

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C.
__

e o endereço:
Ca�a FreTe. A. CHAMPIGNye C'·,

'ISIICC'"
la Jacob, 19, Pariz, e

naln'aior ,'te da, phal'lllaci:J.s de todos
105 "a:z

\
'

.

_MOLA MOURIES
O uso da Semola Mouries é recom­

mendada ás· mulheres gravidas,
ás amas de' leite e ás crianças no

periodo�dade?tição e do cr�scimento.
A Academia de Medlcma votou

felicitações ao Siír MOURlES, e °

Instituto de França concedeu-lhe

.uma medalha de incitamento, no

.concurso do premio MouLyon, por
lista descol1erta, que exerce tão

feliz influencia na diminui�ão rias

'enfermidades e na mortalidade das
.

, criaBças.
Â Semola Mouriês sendo usada

\ pelas' muí'heres durante a gravid�z
'e a amammentação e sendo nada as

crianças durante a delltição e o

crescimento, é de natureza,a pr_?- �1
duzir' individud'S de eonstltulçao #J;'l\

ro�����. a cada vidro acl)a-se��a 1". ,r;?� :
jnstrll.(lção sobre este proçluct,o. , COjll e�"" il9V.O preparado Gl,�omlll,,"·�r'

; tlabdcaçãQ. e. venda por 'at�ca90: C9jl1 ra.i?�<l�� §UFll;'Il)!endente, olJteudo um;,

,t. Frere·,. A, Cha1TJpigny e O', sucp,.., '1' brilhe e rij�il!ª ul'l!Pl"rJir.1jrios, I,

i9, rua Jacob, Pariz, e em todas, as :' Onico febl'icaute I) ürve!lt,; j,j. Mç,c�, Ulm sra,:,

rlr.ogarias.! varejo:' nas princ.ipaes i Vel1d!�.." ..

»barmacias d'e,sta cidade. DeJGilíaria am S"Calhar'n,iI: EHzou Guilb�lIm� d. �i)v:,.

Não vos deixeis ilÍndir com
esses annutlcios futeis, medo­

nhos, qUE; circuJão por ahi alem I
!,!:, esta casa é a unica n'este gene-I

e f'c rç a d u
-7- !?�) ro,encontra-i"\e sempre um varia­

lI���t��J clissimo e extraorclin�rio sorti­

f mento de chapéos para homens,
[ crianas e senhoras, de todos

! os formatos e para todo�' os pre­
ços assim como tambem em cha­

péos de sól ha sempre um bri­

lhante sortimento a preços sem

oompetidor.
RUA J.oÃo PINTÓ' N. o' 3

JlfJn?"ique de AbvoeM.

I I
Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

Traj ano n. 11, recebeu pelo ul timo

Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte. Jhama para
isso a atteneqão ele seus freguezes e

(lO publico, garantindo vender por \.,

'preços muito em conta.
- r

E' NA RUA TRAJANO N. 'li

PAULO HUSADE'L

GUAQITINA
I r·1 I),

,

�_.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1·889�

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O ,MELHOR E r�AIS AGRADAVEl

\
......
./

LICOR ESTOMACAL

Grande'
Deposito de moveis

DE

.Roberto ,ch,o]z
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